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Resumo  
Pesquisadores defendem que a agroecologia interage e dialoga com o conhecimento tradicional, no 
entanto poucos estudos tentaram mensurar a produção científica que relacionam esse tipo de 
conhecimento à agroecologia. O estudo faz a análise bibliométrica quantitativa de 661 publicações 
que apresentaram palavras relacionadas à agroecologia e ao conhecimento tradicional, em seus 
títulos, palavras-chave ou resumos, entre os anos de 1991 e 2018, obtidas da base de dados Web Of 
Science. A maior parte da literatura científica é composta por artigos em mais de 300 periódicos, com 
mais de 2.000 autores pertencentes a 878 instituições no total. Um total de 102 países publicaram, 
sendo que, em número de documentos os Estados Unidos ocupam a primeira posição, seguido por 
França e Brasil. Variados temas foram abordados, como mudanças climáticas, biodiversidade, 
sementes, sistemas agrícolas, agricultura familiar e disciplinas das etnociências. As publicações que 
relacionaram a agroecologia com o conhecimento ecológico tradicional evidenciam a incorporação 
das três dimensões abordadas por essa disciplina (prática agrícola, movimento social e ciência), o que 
é evidente nas temáticas mais comuns nos estudos analisados. A dimensão interdisciplinar da 
agroecologia é evidente nas publicações em diferentes periódicos de escopo multidisciplinares, 
também na colaboração entre autores, com a maioria dos documentos sendo multiautorais. 
Finalmente, são sugeridas questões futuras para a pesquisa agroecológica. 

Palavras-chave: Bibliometria. Agricultura. Conhecimento ecológico. Etnociência. Cienciometria. 

Abstract 
Researchers argue that agroecology interacts and dialogues with traditional knowledge, however few 
studies have attempted to measure the scientific production that relates this type of knowledge to 
agroecology. The study makes a quantitative bibliometric analysis of 661 publications that presented 
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words related to agroecology and traditional knowledge, in their titles, keywords or abstracts, 
between the years 1991 and 2018, obtained from the Web Of Science database. Most of the scientific 
literature is composed of articles in more than 300 journals, with more than 2,000 authors belonging 
to 878 institutions in total. 102 countries published, with the United States in number of documents in 
first place, followed by France and Brazil. Various topics were addressed, such as climate change, 
biodiversity, seeds, agricultural systems, family farming and disciplines of ethnosciences. The 
publications that linked agroecology with traditional ecological knowledge show the incorporation of 
the three dimensions addressed by this discipline (agricultural practice, social movement and science), 
which is evident in the most common themes in the analyzed studies. The interdisciplinary dimension 
of agroecology is evident in publications in different multidisciplinary journals, also in collaboration 
between authors, with most documents being multi-authored. Finally, future questions for 
agroecological research are suggested. 

Keywords: Bibliometrics. Agriculture. Ecological knowledge. Ethnoscience. Scientometrics. 

Resumen 
Los investigadores sostienen que la agroecología interactúa y dialoga con el conocimiento tradicional, 
sin embargo, pocos estudios han intentado medir la producción científica que relaciona ese tipo de 
conocimiento con la agroecología. El estudio realiza un análisis bibliométrico cuantitativo de 661 
publicaciones que presentaron palabras relacionadas con la agroecología y el conocimiento 
tradicional, en sus títulos, palabras clave o resúmenes, entre 1991 y 2018, obtenidos de la base de 
datos de Web Of Science. La mayor parte de la literatura científica consta de artículos en más de 300 
revistas, con más de 2.000 autores pertenecientes a 878 instituciones en total. Se publicaron 102 
países, con Estados Unidos en número de documentos en primer lugar, seguidos de Francia y Brasil. Se 
abordaron diversos temas, como el cambio climático, la biodiversidad, las semillas, los sistemas 
agrícolas, la agricultura familiar y las disciplinas de etnociencias. Las publicaciones que vinculan la 
agroecología con el conocimiento ecológico tradicional muestran la incorporación de las tres 
dimensiones abordadas por esta disciplina (práctica agrícola, movimiento social y ciencia), lo cual es 
evidente en los temas más comunes en los estudios analizados. La dimensión interdisciplinaria de la 
agroecología es evidente en publicaciones en diferentes revistas multidisciplinarias, también en 
colaboración entre autores, y la mayoría de los documentos son de autoría múltiple. Finalmente, se 
sugieren futuras preguntas para la investigación agroecológica. 

Palabras clave: Bibliometría. Agricultura. Conocimiento ecológico. Etnociencia. Cientometría.  

Introdução 

O termo agroecologia foi utilizado pela primeira vez na literatura 
científica no ano de 1928, quando o agrônomo russo Basil Bensin sugeriu a 
inclusão de variáveis referentes aos processos ecológicos na 
experimentação agronômica com plantas comerciais. Essa integração entre 
ecologia e agronomia foi denominada de agroecologia (WEZEL et al., 2009). 
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Até meados da década de 1950, a abordagem dos sistemas agrícolas 
pela agroecologia era puramente técnica e, muitas vezes era tratada 
como sinônimo da ecologia de culturas. A consolidação do conceito de 
ecossistema ainda na década de 1950 (ODUM, 1953) e a teoria geral dos 
sistemas (BERTALANFFY, 1969), forneceram o arcabouço teórico-
científico necessário para que os agroecólogos passassem a analisar os 
sistemas agrícolas como agroecossistemas, considerados como sistemas 
naturais simplificados pelos seres humanos.  

A partir da década de 1970, o agroecossistema se constitui como a 
principal unidade de análise da agroecologia. Esse fato possibilitou uma 
abordagem holística dos sistemas agrícolas, através da integração do 
componente humano como fator modificador e integrante dos 
agroecossistemas. Apesar disso, ainda havia uma lacuna no diálogo 
entre agroecologia e as ciências sociais. 

Um dos acontecimentos mais importantes para a configuração atual 
da agroecologia foram as pesquisas desenvolvidas por Vitor Toledo 
(1992) e Xolocotzi (1987) em agroecossistemas e comunidades 
tradicionais do México, o que resultou nas publicações Experiences 
leading to a great emphasis on man in Ethnobotanical studie 
(XOLOCOTZI, 1987) e La racionalidad ecológica de la producción 
campesina (TOLEDO, 1992). Os trabalhos desses dois autores 
despertaram interesses em outros pesquisadores para investigarem os 
agroecossistemas tradicionais e a relação seres humanos-natureza nos 
sistemas tradicionais agrícolas. 

Já na década de 1990 tem início uma nova conceituação de 
agroecologia, de modo a incorporar outras disciplinas das ciências 
agrárias e sociais, com aumento também no interesse pelas 
comunidades tradicionais e pelos conhecimentos gerados e acumulados 
através da coevolução entre essas comunidades com o ambiente natural 
onde se inserem. Esse processo resultou na definição de três dimensões 
da agroecologia, a prática, a ciência e os movimentos sociais. A primeira, 
partindo de sua definição inicial, é referente às práticas agrícolas e 
ecologia de culturas; a segunda abrange a geração de conhecimentos 
científicos e a interação com outras disciplinas; a terceira envolve os 
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movimentos sociais da luta pela terra, por segurança e soberania 
alimentar (WEZEL et al., 2009). 

As definições atuais de agroecologia refletem seu processo evolutivo 
da década de 1980 até os anos atuais. Caporal, Costabeber e Paulus 
(2011) defendem que a agroecologia é uma ciência uma integradora que 
interage com diversas disciplinas científicas (ecologia, agronomia, 
antropologia, história, sociologia, biologia, etc.) e com os ensinamentos 
presentes no saber dos povos tradicionais. 

Os saberes dos povos tradicionais compõem o conhecimento 
ecológico tradicional. Se trata de um corpo cumulativo de 
conhecimento, prática e crença, que evolui por meio de processos 
adaptativos e passados através das gerações por transmissão cultural, 
acerca das relações entre os seres vivos e com o ambiente onde as 
comunidades estão inseridas (BERKES et al., 2000).  

O conhecimento ecológico tradicional ainda é caracterizado como 
um conjunto de conhecimentos desenvolvidos através do processo de 
observação e experimentação, que é transmitido entre os indivíduos 
de determinada comunidade. Se trata de uma importante ferramenta 
para estudos conservacionistas, uma vez que as comunidades 
tradicionais ajudam a elencar importantes informações sobre o uso e 
o manejo dos recursos naturais, auxiliando na geração de 
conhecimentos científicos sobre a flora, fauna e ecologia dos 
ambientes. Assim, a investigação desse tipo de conhecimento 
proporciona o entendimento das interações que diferentes 
populações tradicionais mantêm com os elementos da natureza, com 
ênfase tanto na diversidade cultural como ambiental, se mostrando 
relevante para a manutenção, conservação e utilização dos recursos 
naturais (TOLEDO; ALARCÓN-CHÁIRES, 2012). 

O conhecimento tradicional está presente nas principais definições 
atuais da agroecologia, porém, há uma carência de estudos que 
evidenciem quais as principais características das pesquisas com esse 
tipo de conhecimento. Diante disso, o principal objetivo deste trabalho é 
realizar uma revisão cienciométrica a fim de sintetizar informações 
disponíveis sobre as publicações realizadas no âmbito da agroecologia 
que abordam o conhecimento ecológico tradicional. 
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Materiais e métodos 

Estratégia de pesquisa utilizada 

O levantamento da literatura foi realizado na base de dados Web of 
Science, na data 24 de junho de 2019, o período entre os anos de 1991 e 
2018 foi assumido como recorte temporal. Apesar de importantes 
estudos sobre a agricultura tradicional terem sido publicados ainda na 
década de 1980 ( por exemplo, GLIESSMAN et al., 1981; TOLEDO, 1980), 
foi partir da década de 1990 ocorreu uma maior aproximação entre a 
agroecologia, o conhecimento tradicional e os movimentos sociais, 
principalmente na América Latina (WEZEL et al., 2009), o que justificou 
o recorte temporal com início nessa época 

A estratégia de busca foi generalista, de modo a abranger o maior 
número de resultados. A busca consistiu na utilização de termos 
referentes à agroecologia e ao conhecimento ecológico tradicional, nos 
idiomas português, inglês e espanhol, combinados através do operador 
booleano AND. Ambos os termos foram pesquisados na categoria tópico, 
para a inclusão de títulos, palavras-chave e resumos (Quadro 1). 

Quadro 1 – Estratégia de busca na base de dados Web of Science. 

Tópico Termos de busca 

Agroecologia (Agr$ecolog* OR Agr$-ecolog*) 

Operador booleano AND 

Conhecimento 
ecológico 
tradicional 

("local knowledge" OR culture OR biocultur* OR "local ecological knowledge" 
OR LEK OR "traditional knowledge" OR "traditional ecological knowledge" OR 
TEK OR "conocimiento local" OR "conhecimento ecológico local" OR CEL OR 
"conhecimento ecológico tradicional" OR "conhecimento local" OR 
"conocimiento ecológico local" OR "conocimiento ecológico tradicional" OR 
indigenous OR indígena OR tradicional OR traditional OR "Conhecimento 
Indígena" OR "Conhecimento Ambiental Tradicional" OR "Indigenous 
Knowledge" OR "Traditional Environmental Knowledge" OR "Conocimiento 
Indígena" OR "Conocimiento Ambiental Tradicional" OR "Conocimiento 
ambiental local" OR "conocimiento popular" OR "popular knowledge" OR 
"conhecimento popular" OR etno* OR ethno* OR "traditional ecology" OR 
"ecologia tradicional" OR "ecologia local" OR "ecologia tradicional" OR 
"indigenous ecology" OR "ecologia indigena") 

A exclusão de duplicatas foi o único critério de filtragem aplicado. 
Após a exclusão de documentos duplicados foram extraídas as 
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seguintes informações: anos de publicação, tipos de documentos 
publicados, tipos de fontes, principais periódicos, principais autores, 
países e instituições, palavras-chave de maior ocorrência, palavras de 
maior ocorrência nos títulos. 

Os dados foram analisados no aplicativo Biblioshiny, incluído no 
pacote Blibliometrix do programa RStudio (ARIA; CUCCURULLO, 2017). 
A análise de correspondência múltipla (MCA) foi utilizada para 
verificação da relação entre palavras presentes no título e entre as 
palavras-chave (MORES et al., 2016).  

Resultados e discussão 

Análise quantitativa 

Documentos e fontes 

A pesquisa na base de dados Web of Science resultou em um total 
de 685 documentos. Após a etapa de filtragem com exclusão de 
duplicatas, a amostra final retida para análise foi de 661 documentos, 
incluindo artigos científicos (81,09%), publicações em anais de 
eventos (10,89%), material editorial (0,76%), artigos de revisão 
(6,8%), capítulos de livro (0,3%) e correções (0,15%), com a 
primeira publicação registrada para o ano de 1991. Ao todo, os 
documentos analisados estão publicados em 356 fontes, média de 
1,86 publicações por fonte (Tabela 1). 

A produção científica anual foi crescente, saltando de duas 
publicações em 1991 para 82 no ano de 2018. O aumento mais 
expressivo foi verificado a partir de 2010, a média de 8,5 documentos 
publicados entre os anos 1991 e 2000 saltou para 52,25 publicações 
anuais entre 2011 e 2018, um incremento de aproximadamente 
615% (Gráfico 1). 
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Tabela 1 – Informações gerais dos resultados da pesquisa bibliográfica. 

Informações gerais N 

Analisados 661 

Fontes 356 

Documentos por fonte 1.86 

Artigos científicos 536 

Documentos publicados em anais de eventos 72 

Correções  1 

Material editorial 5 

Artigos de revisão 45 

Revisões publicadas em capítulos de livros 2 

 

 

Gráfico 1 – Número de publicações que associaram termos relacionados à agroecologia e 
conhecimento tradicional entre os anos de 1991 e 2018. 

Mais de 50% dos documentos (N = 331) foram publicados em menos de 
20% das fontes (N = 69). Somente nas vinte primeiras fontes, em números 
de publicações, foram publicados 30% (N = 179) de todos os documentos. 
As dez primeiras fontes têm escopos multidisciplinares e, com exceção dos 
periódicos Sustainability, Human Ecology e Plos One, publicam 
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principalmente trabalhos de temáticas ligadas às ciências agrárias e 
medicina veterinária. Dois periódicos são direcionados à etnociências e, 
somente um deles é dedicado exclusivamente a estudos relacionados com o 
conhecimento ecológico tradicional (Journal of Ehnobiology and 
Ethnomedicine). Esses resultados reforçam o caráter interdisciplinar da 
agroecologia, como é abordado em Caporal, Costabeber e Paulus (2011), se 
trata de uma disciplina que integra e articula conhecimentos de diferentes 
ciências, assim como o saber popular. 

Os periódicos com mais citações acumuladas são os de temática 
agronômica e de agroecologia, como Agroforestry Systems, Agroecology 
and Sustainable Food Systems e Agriculture Ecosystems & Environment. 
No entanto, para o número de citações por ano, o periódico Sustainability 
apresentou maior incremento, principalmente a partir de 2011.  
 
Referência Citações totais Citações por ano Temáticas abordadas 

Altieri (1999) 1007 45,7727 
Benefícios da biodiversidade à 
agricultura 

Altieri e Toledo 
(2011) 

271 27,1 
Transição agroecológica e movimentos 
sociais 

Chazdon et al. 
(2009) 

257 21,4167 
Biodiversidade, agricultura e serviços 
ecossistêmicos 

Peña-Barragán et 
al. (2011) 

214 21,4 
Sensoriamento remoto na avaliação de 
práticas de manejo do solo 

Ratnadass et al. 
(2012) 

189 21 
Benefícios da biodiversidade à 
agricultura 

Giller et al. (2011) 173 17,3 Análises de agroecossistemas 

Whittingham 
(2007) 

161 11,5 
Benefícios da biodiversidade à 
agricultura 

Altieri et al. (2012) 155 17,2222 Agricultura camponesa 

Thrupp (2000) 140 6,6667 
Agrobiodiversidade e segurança 
alimentar 

Kates (2000) 125 5,9524 Mudanças climáticas e agricultura 

Total 2.692   
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10.213 foi o total de citações para os 661 documentos analisados, 
aproximadamente 378 citações por ano e uma média de 15,45 por 
publicação. 48 documentos concentraram mais de 50% das citações, os 
primeiros dez mais citados somam mais de 26% de todas as citações e 
um único artigo teve quase 10% (Tabela 2). 

Títulos e palavras-chave 

A relação entre as duas temáticas pesquisadas é observada nas palavras 
dos títulos entre 1991 e 2018. Entre os anos 1991 e 2000, as cinco palavras 
mais frequentes foram systems (12), traditional (11), indigenous (06), 
management (5) e knowledge (5). Entre 2001 e 2010, indigenous (28), 
systems (23), management (20), production (20) e traditional (17) 
estiveram mais presentes nos títulos. Entre 2001 e 2018, systems (52), 
indigenous (43), agroecology (38), food (37), traditional (35). 

Para as palavras-chave as mais frequentes entre os anos 1991 e 
2000 foram agroecology (12), sustainable agriculture (6), sustainability 
(5), indigenous knowledge (2) e agroforestry (2). De 2001 a 2010, 
estiveram mais presentes agroecology (17), indigenous knowledge (9), 
sustainable agriculture (4), sustainability (4) e biodiversity (3), 
agroecology (99), sustainability (20), climate change (19), agroforestry 
(16) e biodiversity (15) foram mais frequentes entre 2011 e 2018. 

Na análise de múltipla correspondência (MCA) para o total de 
publicações, as palavras presentes nos títulos compuseram três grupos 
principais. O primeiro (G1) reuniu as palavras relacionadas à 
segurança e mudanças climáticas. O segundo (G2) é referente aos 
estudos de caso. O último grupo (G3) reuniu o total de 47 termos 
relacionados as práticas e sistemas agrícolas, tecnologia, manejo 
agroecológico e conhecimento tradicional, bem como os países em que 
estão inseridos os locais de estudo (Gráfico 2). 
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Gráfico 2 – Agrupamentos de palavras presentes nos títulos. Palavras do mesmo grupo 
apresentam relação maior entre si do que com palavras de grupos diferentes. Do mesmo modo, 
palavras dentro do mesmo quadrante (Q1, Q2, Q3 e Q4) apresentam maior relação entre si do 
que com palavras de outro quadrante.  

As palavras-chave de maior ocorrência estão relacionadas a 
agroecologia (agricultura, produção de alimentos, segurança e soberania 
alimentar, agrobiodiversidade), sustentabilidade, conhecimento 
tradicional (indígena, tradicional, raças nativas e etnobotânica). Assim 
como nos títulos, no geral, as palavras-chave se agruparam em três 
grupos, um relacionado à vulnerabilidade, adaptação e resiliência com 
as mudanças climáticas. Outro reuniu palavras referentes ao sistema de 
pousio, fixação de nitrogênio e África Ocidental. O grupo maior reuniu a 
maioria das palavras referentes ao manejo dos recursos naturais por 
povos e comunidades tradicionais e às práticas agrícolas, como os 
sistemas agroflorestais, permacultura, controle biológico, etnobotânica, 
agricultura sustentável, agrobiodiversidade, agricultura familiar, bem 
como as zonas agroecológicas, ecologia e os locais de realização dos 
estudos, como Quênia, Nigéria, Unganda, Etiópia e Brasil. (Gráfico 3). 
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Gráfico 3 - Agrupamentos de palavras-chave. Palavras do mesmo grupo apresentam relação 
maior entre si do que com palavras de grupos diferentes. Do mesmo modo, palavras dentro do 
mesmo quadrante (Q1, Q2, Q3 e Q4) apresentam maior relação entre si do que com palavras de 
outro quadrante. 

Países, instituições e autores 

A afiliação dos autores fornece informações sobre o país em que os 
autores trabalhavam, dentro de uma determinada instituição de 
pesquisa, no momento em que publicaram seus artigos. Os documentos 
foram publicados por um total de 102 países, sendo que os dez que mais 
publicaram foram Estados Unidos da América (N = 192), seguido por 
França (N =112), Brasil (N = 96), México (N = 86), Índia (N = 84), Quênia 
(N = 75), Espanha (N = 75), Reino Unido (N = 67), China (N = 57) e 
África do Sul (N = 51). A produção científica desses dez países 
representou mais de 53% de todas as publicações.  

Os autores correspondentes pertencem a 878 instituições, das 
quais, 48 são responsáveis por mais de 50% dos estudos analisados 
(N = 333). As principais instituições em número de publicação foram 
a Universidade da Califórnia, nos EUA (N = 17), Universidade de 
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Wageningen na Holanda (N = 17), Universidade Autônoma do México 
(N = 14), Universidade Makerere em Unganda (N = 11) e 
Universidade de Otago na Nova Zelândia (N = 11). A Universidade 
Federal do Rio Grande do Sul é única universidade brasileira que 
mais publicou, com 6 documentos. 

Na década de 1990 ocorreu a institucionalização da agroecologia, 
vários programas de educação e pesquisa em agroecologia foram 
lançados, especialmente nos EUA, fato esse que reflete no maior 
número de publicações desse país (WEZEL; SOLDAT, 2009). Na 
Universidade da Califórnia, por exemplo, atuam alguns dos principais 
pesquisadores e autores da agroecologia, Miguel Altieri. Das 17 
publicações dessa universidade, relacionando conhecimento 
tradicional à agroecologia, Altieri participou de 11. Clara Nicholls, 
outra importante autora, também da Universidade da Califórnia, 
participou de 6 publicações de mesma temática.  

O número total de autores foi de 2.418, em média de 3,66 por 
publicação. 88 autores publicaram 98 documentos de autoria única, 
2.329 publicaram documentos multiautorais. Cada autor publicou em 
média 0,273 documentos, o número de coautores por publicação é de 
4,09, com índice de colaboração de 4,14. O índice de colaboração é 
calculado através da divisão do total de autores em publicações de 
multi-autoria pelo total de publicações com múltiplos autores (ELANGO; 
RAJENDRAN, 2012; KOSEOGLU, 2016) , desta forma, o resultado 
encontrado no presente estudo mostra que cada publicação multi-
autoral tem ao menos 4 autores. 

A quantidade de publicações com dois ou mais autores, bem como o 
índice de colaboração é resultado da interdisciplinaridade do tema desta 
pesquisa, o que resulta em estudos mais complexos e na qualidade 
desses estudos. A colaboração entre pesquisadores é uma prática em 
ascensão, não só na agroecologia, mas em diversas outras áreas, de 
acordo com STALLINGS et al. (2013) essa prática reflete a crescente 
complexidade da pesquisa interdisciplinar e a melhoria da quantidade e 
qualidade das publicações resultantes.  
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O número de autores por país seguiu uma tendência parecida com o 
número de publicações. Nos EUA estavam a maioria dos autores, 
seguido pela Índia, Reino Unido, França, Brasil, México, Espanha, África 
do Sul, Alemanha e Holanda. A quantidade de autores reflete na 
colaboração intra-país e entre países (Gráfico 4). 

 

 
Gráfico 4 - Número de documentos publicados por autores em colaboração no próprio país e 
com outros países. MCP: colaboração com autores de outros países, SCP: colaboração com 
autores do mesmo país. 

Dos vinte autores que mais publicaram, os dez principais atuam em 
áreas de temáticas ligadas à agroecologia e agronomia. Durante o 
período abrangido pela pesquisa, Miguel Altieri foi o autor que 
publicou (11), sozinho e em conjunto com outros autores. Ele é 
seguido por Clara Nicholls (6) e Alexandre Dansi (5), Farai Muchadeyi 
(5) e Nteranya Sanginga (5). Outros nove autores publicaram quatro 
documentos cada, outros seis publicaram três vezes. 166 autores 
contribuíram em 2 publicações cada e, 2204 autores participaram de 
somente uma publicação cada. 
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Análise qualitativa 

Durante a década de 1990, a pesquisa agroecológica foi ampliada e 
consolidada, e vários livros importantes foram publicados (por exemplo, 
ALTIERI, 1995; GLIESSMAN, 1997), e foram lançados programas 
acadêmicos de pesquisa e educação (principalmente nos EUA). O 
número de publicações que lidam com manejo tradicional dos recursos 
naturais, como os sistemas e práticas agrícolas, bem como a presença de 
palavras relacionadas à sustentabilidade e agricultura sustentável foram 
mais presentes até o ano 2000 (por exemplo, ALTIERI, 1993; BECKER et 
al., 1992; GLIESSMAN, 2000). Essa tendência pode estar relacionada à 
Conferência das Nações Unidas sobre Meio Ambiente e 
Desenvolvimento, realizada no Rio de Janeiro em 1992 (ECO-92), que 
sensibilizou os pesquisadores e consolidou o conceito de 
sustentabilidade. Consequentemente, o tema biodiversidade também 
surgiu na década de 1990 em publicações relacionadas à agroecologia 
(por exemplo, ALARD, 1994; HIDAKA, 1998).  

Na publicação com maior número de citações, por exemplo, Altieri 
(1999) explora o papel da biodiversidade na proteção de culturas 
agrícolas, controle de pragas e na melhoria da fertilidade dos solos. O 
autor argumenta que, como os processos de renovação da fertilidade 
dos solos e os serviços ecológicos necessários para o bom 
desenvolvimento das culturas são majoritariamente biológicos, a 
conservação e incorporação da biodiversidade nos agroecossistemas 
traz múltiplos benefícios aos agricultores. 

Na década de 1990 foi evidente também os estudos realizados em 
países pobres e em desenvolvimento em regiões tropicais, como na 
Índia (NAIR; DAGAR, 1991), no Sri Lanka (JEYANANDARAJAH; 
SENEVIRATNE, 1991), Zaire (BANEA et al., 1992), Mali (BATIONO et al., 
1997), Argentina (VIGLIZZO et al., 1995) e Brasil (JOHNS, 1999). 
Importantes colaborações teóricas foram publicadas na mesma época, 
também voltadas para o estudo de práticas agrícolas tradicionais e ao 
desenvolvimento de sistemas produtivos menos degradantes à 
natureza, principalmente para as regiões tropicais pobres e em 
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desenvolvimento, como Agroecology in the tropics (GLIESSMAN, 1992) 
e The ecological role of biodiversity in agroecosystems (ALTIERI, 1999). 

Entre os anos 2001 e 2010 a preocupação com as mudanças 
climáticas e a capacidade de resiliência e adaptação dos sistemas 
tradicionais foram mais evidentes que nos anos anteriores, alguns 
acontecimentos do final da década de 1990 podem ter influenciado esse 
processo, como as discussões sobre os combustíveis fósseis e o 
aquecimento global, intensificadas após o tratado do Protocolo de 
Quioto e que fez muitas instituições direcionarem esforços para 
pesquisas sobre essas temáticas. A crise financeira de 2008, que 
também resultou em uma crise alimentar e, consequentemente, 
ecológica, também despertou os países para a necessidade de 
investimentos em pesquisas para beneficiar a produção agrícola 
familiar, responsável pelo fornecimento de alimentos para grande parte 
da população mundial, em especial nos países pobres. 

Pesquisas dessas temáticas buscavam alternativas menos degradantes 
e mais eficientes que sistemas agrícolas de derrubada e queima (BORNER 
et al., 2007), sobre a percepção das mudanças climáticas por agricultores 
tradicionais (MEINKE et al., 2008), sobre os sistemas agroecológicos 
como sistemas resilientes diante das mudanças climáticas (KING, 2008). 
Ainda houve um incremento nas publicações relacionadas à 
agrobiodiversidade, ao estudo de variedades tradicionais de culturas 
agrícolas e do conhecimento tradicional dos solos, através da 
incorporação de disciplinas das etnociências aos estudos agroecológicos, 
como a etnopedologia (BARRERA-BASSOLS; ZINCK, 2003), etnobotânica 
(SAIKIA; TAG; DAS, 2007) e etnoecologia (CAMPBELL, 2009). 

A partir de 2011 boa parte dos estudos se concentram no 
desenvolvimento de novas tecnologias e na disseminação de sistemas 
agrícola diversificados, como os sistemas agroflorestais (ALTIERI et al., 
2012; KREMEN et al., 2012; LIU; ZHANG, 2011; NEIRA, 2016; SMITH et 
al., 2012), sistemas de produção orgânica (BARROS; WIEST, 2011; 
COLLANTES, 2018; RATNADASS et al., 2011; SALAZAR-DIAS, 2015), 
agricultura urbana (GÓMEZ et al., 2011) e sementes crioulas ou 
tradicionais (BELLON et al., 2011). Vários estudos abordaram também a 
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domesticação de plantas silvestre por comunidades tradicionais (como 
em ETEKA et al., 2011; MERCER et al., 2012; TURNER et al., 2011). 
Outras etnociências tiveram espaço nos estudos da agroecologia, como a 
etnobotânica (ADJATIN et al., 2012; PEREDO; BARRERA, 2017) que já 
era um campo abordado por autores em anos anteriores a 2011 
(SAIKIA; TAG; DAS, 2007), a etnofarmacologia que aborda o os sistemas 
tradicionais de medicina (DHARMADASA et al., 2016) e a 
etnoagrofloresta como uma forma de gestão da terra que integra 
diversidade agrícola, florestal e cultural (MORENO-CALLES et al., 2016). 

Entre 2011 e 2018 a transição agroecológica foi abordada em várias 
publicações, principalmente naqueles realizados em países pobres ou 
em desenvolvimento, majoritariamente em regiões tropicais. Estudos 
dessa ordem, por exemplo, foram desenvolvidos no Benin (MALIKI et al., 
2012), China (ELY et al., 2016) e Etiópia (KASSA et al., 2017). Estudos 
sobre a transição sociecológica de sistemas agrícolas e comunidades 
também foram observados nesse período (ALVAREZ-SALAS; GALVEZ-
ABADIA, 2014; MARULL et al., 2018), pesquisas relacionadas à transição 
sociecológica buscam compreender as alterações sociais, econômicas, 
culturais e ambientais que ocorreram em determinado tempo e região, 
para propor sistemas sicioeconômicos, agrários e ambientais 
direcionados ao desenvolvimento sustentável, como a menor utilização 
de combustíveis fósseis e a diminuição da dependência da agricultura 
em relação à indústria e autossuficiência aos agricultores. 

Na segunda publicação mais citada, por exemplo, Altieri e Toledo 
(2011) tratam da transição agroecológica e fornecem uma visão geral do 
que chamam de “revolução agroecológica na América Latina”, relatando 
como os conceitos de soberania alimentar e produção agrícola 
agroecológica ganham atenção crescente na região diante das investidas 
do agronegócio e dos biocombustíveis. 

No Brasil, o maior número de publicações relacionadas às temáticas 
pesquisadas foi observado entre os anos de 2001 e 2018. Entre os temas 
estudados no país estão a agricultura orgânica (ALVES et al., 2009; 
BARROS; WIEST, 2011), agricultura familiar (BLANC, 2009; SOUZA, 2011; 
BALCAO et al., 2017), questões de gênero (CENTRONE et al., 2018; 
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SCHWENDLER; THOMPSON, 2017), agroextrativismo (OLIVEIRA et al., 
2012), movimentos sociais (PINTO, 2018), sistemas agroflorestais 
(AGUIAR et al., 2010; SALIN et al., 2012) e sementes crioulas (PROENÇA; 
COELHO DE SOUZA, 2016).  As temáticas das pesquisas analisadas 
estão em pauta também em outras publicações da agroecologia, que não 
foram analisadas no presente estudo por não relacionar conceitos do 
conhecimento ecológico tradicional com a agroecologia, também, por não 
constarem na base de dados da Web of Science. 

Questões futuras 

As publicações analisadas abordaram temas relacionados a práticas 
agrícolas, biodiversidade, mudanças climáticas, transição agroecológica, 
sementes crioulas, etnociências, domesticação de plantas silvestres, 
análises socioecológicas, dentre outros. 

Outra temática crescente nas publicações da agroecologia são os 
serviços ecossistêmicos, incluindo identificação de serviços 
ecossistêmicos essenciais à produção agrícola, à saúde das pessoas do 
meio rural e também urbano. No entanto, pesquisas que relacionam 
serviços ecossistêmicos com a agroecologia são desenvolvidas, 
majoritariamente, na Europa e América do Norte (PALOMO-
CAMPESINO; GONZÁLEZ; GARCÍA-LLORENTE, 2018).  

Ainda é necessário um maior aprofundamento em temas que 
relacionem as práticas agrícolas com o conhecimento tradicional à 
provisão de serviços ecossistêmicos, mensurando o quanto o modo de 
vida desses povos ajudam a manter a qualidade de vida de pessoas a 
nível local ou regional, também como a garantia dos direitos desses 
povos ao gerenciamento tradicional dos recursos naturais pode auxiliar 
na provisão de serviços ecossistêmicos essenciais, como o fornecimento 
de água, a conservação da biodiversidade de interesse alimentício e 
medicinal e à polinização para paisagens agrícolas, principalmente em 
países pobres ou em desenvolvimento. 

Outra questão atual que merece a atenção da agroecologia é a crise 
alimentar resultante da pandemia do vírus COVID-19. A Organização das 
Nações Unidas para Alimentação e Agricultura já alerta para a crise 
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alimentar no ano de 2020 (FAO, 2020). A organização pelo direito 
Humano à Alimentação e à Nutrição Adequadas (FIAN International) em 
um relatório publicado esse ano, aponta as graves consequências da 
crise do COVID-19 no direito à alimentação e nutrição de milhões de 
pessoas, tendo como agravantes principais alguns fatores já criticados e 
enfrentados pela agroecologia, como a destruição das paisagens 
naturais em regiões tropicais, o declínio da agrobiodiversidade, a 
aumento da concentração de terras e da grilagem em países pobres e em 
desenvolvimento, dentre outros (FIAN INTERNATIONAL, 2020). 

Futuros estudos da agroecologia deverão se preocupar em analisar 
os fatores que ajudaram a agravar a crise alimentar atual, propondo 
políticas públicas, práticas e sistemas agroecológicos alternativos e 
eficientes em termos produtivos e de adaptação às mudanças climáticas, 
que também afetarão principalmente os mais pobres.  

É provável que, assim como na crise de 2008, onde a manutenção e o 
fortalecimento do agronegócio foi a principal alternativa dos governos 
para aumentar a produção e reduzir os preços dos alimentos, a 
manutenção do sistema agroalimentar global enraizado nas grandes 
corporações do agronegócio seja novamente a alternativa abraçada 
pelos governantes de países em desenvolvimento. Como defendem Holt-
Giménez e Altieri (2013) esse sistema hegemônico de agricultura, com o 
fortalecimento de políticas econômicas neoliberais, foi um dos 
principais causadores da crise alimentar, assim, países em 
desenvolvimento tentaram superar a crise fortalecendo o sistema que a 
causou e não através da transição para um modelo menos degradante e 
que, de fato, vencesse a fome global.  

Diante disso, algumas questões deverão ser levadas em consideração: 
a. Quais práticas agrícolas serão mais eficientes em termos 

produtivos e qualitativos para garantirem alimentação digna e 
renda às populações pobres? 

b. Quais sistemas agrícolas são mais eficientes localmente para a 
superação da fome e da pobreza em territórios tradicionais? 

c. Quais técnicas de pesquisa participativa serão mais importantes 
para a proposição e defesa de políticas públicas eficientes? 
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d. Como a agroecologia pode ajudar a garantir o direito dos povos 
tradicionais sobre os territórios? 

e. Como os povos tradicionais estão adaptando seus sistemas 
agrícolas às mudanças climáticas? 

f. Quais as melhores metodologias para mensurar os serviços 
ambientais prestados pelas comunidades tradicionais e como 
valorizar os serviços ecossistêmicos mantidos através da 
conservação promovida por esses povos em seus territórios? 

Considerações finais 

As publicações que relacionam a agroecologia com o conhecimento 
ecológico tradicional evidenciam a incorporação das três dimensões 
abordadas por essa disciplina (prática agrícola, movimento social e 
ciência), o que é evidente nas diversas temáticas dos estudos analisados. 
A dimensão interdisciplinar da agroecologia é evidente nas publicações 
em diferentes periódicos não especializados em ciências agrárias, mas 
de escopo multidisciplinares. 

A agroecologia enquanto ciência se preocupa com diversas 
questões, buscando propor soluções para os problemas atuais, 
principalmente relacionados ao desenvolvimento de tecnologias para 
incremento da produção agrícola em países pobres e em 
desenvolvimento, de adaptação e resiliência frente as mudanças 
climáticas e na transição de sistemas convencionais para sistemas 
agrícolas sustentáveis, principalmente nos países tropicais que 
enfrentam uma rápida degradação dos ecossistemas naturais.  

Para além dos agroecossistemas, a agroecologia busca um novo 
paradigma de desenvolvimento rural diante da problemática ambiental 
global, através da interação do conhecimento tradicional com diversas 
disciplinas e do desenvolvimento de alternativas sustentáveis para a 
resolução de problemas no meio rural de diversos países.  

Previsões apontam para mais crises a nível global no futuro, assim a 
agroecologia deve continuar com pesquisas destinadas ao desenvolvimento 
sustentável das agriculturas familiar e tradicional, de modo a melhorar, 
criar e disseminar práticas agrícolas que atendam esses grupos que, apesar 
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de produzirem alimentos, muitas vezes convivem no campo com a pobreza 
e a exclusão resultante das pressões do agronegócio.  
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